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RESUMO 
 

 

ARNALDO, Pâmella Rosa de Oliveira. Protótipo de tutorial mHealth no suporte à 
administração de quimioterápicos na leucemia linfocítica aguda pediátrica. 2024. 198 f. 
Dissertação (Mestrado em Enfermagem) – Faculdade de Enfermagem, Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024. 
 

Introdução: No Brasil, o câncer é a principal causa de morte por doença em crianças e 
adolescentes de 1 a 19 anos, e a leucemia, o tipo de câncer mais comum. A quimioterapia é seu 
tratamento principal, e a assistência de enfermagem especializada durante ela envolve a 
necessidade de acesso a informações técnicas atualizadas que são cruciais para a eficácia do 
tratamento. Entretanto, ainda é observada uma considerável lacuna referente à oferta de 
treinamentos aos enfermeiros nessa área. Assim, a tecnologia mHealth surge como meio 
facilitador de acesso rápido a informações úteis à prática assistencial desse profissional. 
Objetivo: Desenvolver um protótipo de aplicativo para dispositivo móvel, para enfermeiros, 
como suporte à administração de quimioterápicos na leucemia linfocítica aguda pediátrica. 
Método: Pesquisa metodológica aplicada, de produção tecnológica, desenvolvida em seis 
etapas. Nas etapas 1 (levantamento de temas), 3 (prospecção dos temas) e 5 (adequação do 
conteúdo), utilizou-se a revisão de literatura para identificação dos temas e conteúdos 
necessários. Na etapa 2 (identificação de conteúdo), enfermeiros que atuam em oncologia 
pediátrica responderam ao questionário desenvolvido no software de captura de dados 
eletrônicos RedCap® para o levantamento de necessidades específicas da população-alvo. Na 
etapa 4 (validação de conteúdo por especialistas), juízes especialistas avaliaram e validaram o 
conteúdo proposto por meio da plataforma Google Forms. Na etapa 6 (prototipagem do 
aplicativo), para a criação do aplicativo, utilizou-se a plataforma método de amostragem de 
experiências e intervenção programada (Espim). Resultados: Na etapa 1, identificaram-se 
quatro temas principais referentes a dúvidas e inseguranças no cenário da quimioterapia 
infantojuvenil, entre eles avaliação física e monitoramento hemodinâmico, segurança e 
processo de administração de quimioterápicos, procedimentos na administração de 
quimioterápicos e toxicidade e sintomatologia. Na etapa 2, participaram 34 enfermeiros e 
emergiram 15 subtemas de interesse para inclusão no aplicativo, com IVC maior igual a 80%. 
Na etapa 3, realizou-se o levantamento do conteúdo de cada subtema, e baseando-se em 
evidências, informações atualizadas e seguras. A etapa 4 contou com 13 juízes especialistas e, 
de 120 critérios, apenas cinco não atingiram o IVC recomendado. E então, na etapa 5, eles 
sofreram ajustes do conteúdo. Na etapa 6, a construção do protótipo, usaram-se diversas funções 
da plataforma utilizada, como mensagem, escolha múltipla e aplicação externa. Utilizaram-se 
outras estratégias, como rotação de mídia e campo de texto, para apresentar informações 
complementares, referências, fontes ou notas. Ao final, obtiveram-se 62 telas divididas em 15 
eventos dentro da plataforma. Considerações finais: A criação de um protótipo necessita de um 
processo sistematizado, pautado em informações seguras e de qualidade. O uso da tecnologia 
mHealth pode contribuir com o desenvolvimento e a educação permanente dos enfermeiros. O 
estudo pode contribuir para a prática, orientando a uma melhor assistência à criança e ao 
adolescente com câncer em tratamento quimioterápico — na pesquisa, minimizando a lacuna 
de conhecimento existente na área; e, no ensino, por meio de discussão e difusão do 
conhecimento na graduação e na pós-graduação. 
 
Palavras-chave: criança; telemedicina; enfermagem pediátrica; antineoplásicos; neoplasias. 
  



ABSTRACT 

 

 

ARNALDO, Pâmella Rosa de Oliveira. mHealth Tutorial Prototype to Support 
Chemotherapy Administration in Pediatric Acute Lymphocytic Leukemia. 2024. 198 f. 
Dissertação (Mestrado em Enfermagem) – Faculdade de Enfermagem, Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024. 
 

Introduction: In Brazil, cancer is the main cause of death from disease in children and 
adolescents aged 1 to 19 years and Leukemia is the most common type of cancer. Chemotherapy 
is the main treatment, and skilled nursing care during it involves the need for access to update 
technical information which is crucial to an effective treatment. However, there is still a 
considerable gap regarding the provision of training to nurses in this area. Thus, mHealth 
technology emerges as a means of quick access to useful information for this professional’s 
care practice. Objective: Develop a prototype application for a mobile device, for nurses, to 
support the administration of chemotherapy drugs in Pediatric Acute Lymphocytic Leukemia. 
Method: Applied methodological research, technological production, developed in six stages. 
In stages 1 (theme survey), 3 (prospecting themes) and 5 (content adequacy), a literature review 
was used to identify the necessary themes and content. In stage 2 (content identification), nurses 
working in pediatric oncology responded to the questionnaire developed using the RedCap® 
electronic data capture software to identify the specific needs of the target population. In stage 
4 (content validation by experts), expert judges evaluated and validated the proposed content 
through the Google Forms platform. In step 6 (application prototyping), to create the 
application, the Experience Sampling and Programmed Intervention Method, ESPIM, platform 
was used. Results: In stage 1, four main themes were identified relating to doubts and 
insecurities in the child and youth QT scenario. Among them: physical assessment and 
hemodynamic monitoring, safety and chemotherapy administration process, chemotherapy 
administration procedures and toxicity and symptoms. In stage 2, 34 nurses participated, and 
15 subtopics of interest emerged for inclusion in the application, with a CVI greater than 80%. 
Stage 3, carried out a survey of the content of each subtopic and was based on evidence, updated 
and safe information. Stage 4 had 13 expert judges and 120 criteria, only 5 did not reach the 
recommended CVI and then in stage 5, content adjustments were made. In stage 6, the 
construction of the prototype, several functions of the platform were used, such as: message, 
multiple choice and external application. Other strategies were used, such as media rotation and 
text fields to present additional information, references, sources or notes. In the end, we 
obtained 62 screens divided into 15 events within the platform. Final considerations: Creating 
a prototype requires a systematized process, based on safe and quality information. The use of 
mHealth technology can contribute to the development and ongoing education of nurses. The 
study can contribute to practice by guiding better care for children and adolescents with cancer 
undergoing chemotherapy treatment. In research, minimizing the existing knowledge gap in the 
area. And for teaching through discussion and dissemination of knowledge at undergraduate 
and postgraduate levels. 
 
Keywords: child; telemedicine; pediatric nursing; antineoplastic agents; neoplasms. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2020), estima-se que as doenças 

crônicas não transmissíveis (DCNTs) sejam responsáveis por 41 milhões de óbitos anuais em 

todo o mundo (OMS, 2020). No Brasil, um processo de transição epidemiológica está em curso, 

marcado por um aumento significativo das DCNTs. Esse aumento está associado a fatores 

demográficos, sociais, econômicos, ambientais e culturais, sendo responsável por 76% das 

mortes no país (Malta et al., 2017). 

A população infantojuvenil brasileira com doença crônica, especificamente, é em torno 

de 9,1% a 11% da população geral (IBGE, 2010). 

Entre as doenças crônicas mais prevalentes na infância, o câncer é identificado como a 

causa líder de óbito por doença em crianças e adolescentes de 1 a 19 anos (Inca, 2022). Além 

disso, o impacto do câncer na vida das crianças e de suas famílias é profundo, com repercussões 

duradouras, incluindo alterações significativas na dinâmica familiar e na rotina diária da criança 

(Souza et al., 2021). Especificamente no público infantojuvenil, o câncer engloba uma 

variedade de doenças caracterizadas pela proliferação descontrolada de células anormais, que 

podem surgir em qualquer parte do corpo, afetando frequentemente as células do sistema 

sanguíneo e os tecidos de sustentação (Inca, 2022). 

Ao contrário dos adultos, as neoplasias na infância não estão ligadas a fatores 

ambientais. Nessa população, o câncer se desenvolve de forma particular, com células 

geneticamente mutantes que se assemelham às embrionárias, crescendo rapidamente e de 

maneira desorganizada. Assim, o avanço do câncer ocorre mais velozmente em crianças e 

adolescentes (Inca, 2019). 

Entre os tipos de câncer em crianças e adolescentes, a leucemia linfocítica aguda (LLA) 

é a mais comum. Trata-se de uma neoplasia que apresenta uma proliferação de células 

linfocíticas indiferenciadas. Essas células estão localizadas na medula óssea, na qual se 

acumulam e restringem a produção de plaquetas e glóbulos vermelhos, limitando a ação das 

células precursoras, como eritrócitos, granulócitos e megacariócitos. Os bloqueios dessas 

células impedem seu processo de diferenciação (Cavalcante et al., 2017). 

Nas últimas quatro décadas, o avanço no tratamento da LLA na infância e na 

adolescência foi de grande expressão, tendo, atualmente, uma taxa de cura de aproximadamente 

80%, se diagnosticados precocemente e tratados em centros especializados (Inca, 2022). 
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Aumentar as taxas de sobrevida e reintegrar a criança na sociedade, com foco na qualidade de 

vida, são os grandes objetivos dos tratamentos atuais (Araújo et al., 2021). 

Na abordagem terapêutica da LLA, a quimioterapia (QT) destaca-se como a opção mais 

empregada. No entanto, é também a principal fonte de efeitos adversos relacionados com o 

tratamento oncológico. Isso se deve à maior sensibilidade das crianças e adolescentes, 

relacionada com seu menor volume corporal e com a proporção elevada de área de superfície 

comparada aos adultos, aumentando a vulnerabilidade aos efeitos adversos dos medicamentos 

(Tola et al., 2023). Por se tratar de uma modalidade complexa e que tem diversas repercussões, 

a assistência de enfermagem qualificada, atualizada, orientada e embasada nos princípios éticos 

e científicos é preponderante, e se dará por meio de treinamentos e da atualização constantes 

desses profissionais (Dias et al., 2020; Downing et al., 2018). 

No âmbito da oncologia pediátrica, observa-se um aumento na procura, por parte dos 

profissionais, de conhecimento que não apenas aprimore suas habilidades, mas também as 

assegure em sua prática. Considerando que a criança com câncer já enfrenta múltiplas 

vulnerabilidades, as rotinas dos procedimentos hospitalares, associados a seu tratamento, 

aumentam o risco de iatrogenias e erros, os quais são passíveis de prevenção. Pesquisas 

destacam a relevância das instituições de ensino na formação e no aperfeiçoamento dos futuros 

profissionais de enfermagem, preparando-os para prestar um atendimento qualificado a esse 

público específico (Santos et al., 2021). 

No Brasil, algumas estratégias políticas foram pensadas, a fim de aprimorar o cuidado 

ao paciente. O Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP), em 2013, estabeleceu 

importantes objetivos e estratégias que devem ser preconizadas durante o cuidado à criança 

oncológica, como identificação do paciente e administração segura de medicamentos, a serem 

seguidos pelas instituições de saúde e de educação em saúde do país, tendo como objetivo geral 

contribuir para a qualificação do cuidado em saúde em todos os estabelecimentos de saúde do 

território nacional (Brasil, 2013). A Portaria no 874, de 16 de maio de 2013, complementa o 

programa, na medida em que disserta sobre o câncer como uma doença crônica prevenível, que, 

quando presente, tem demanda complexa, além de um plano terapêutico que engloba as esferas 

de um cuidado integral (Brasil, 2013). 

Somado a isso, a necessidade de aperfeiçoar e qualificar a assistência de enfermagem 

ao paciente oncológico infantil é um fato amplamente discutido e disseminado (Santos et al., 

2017). Entretanto, a carência de treinamento e capacitações direcionados a esses profissionais 

é notória, evidenciando uma enorme barreira à melhoria da assistência. Essa deficiência de 
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promoção de capacitações ainda é visível na formação profissional e atinge o universo da 

prática de trabalho (Santos et al., 2021). 

Entre as formas de treinamento e atualização dos profissionais, a educação permanente 

e continuada é primordial e uma grande aliada (Lavich et al., 2017), porém ações na área de 

oncologia pediátrica não devem se limitar a isso. O uso de estratégias que utilizam a tecnologia 

deve ser encorajado na prática, com vistas a uma assistência mais segura e de maior qualidade 

ao paciente oncológico pediátrico. A capacitação e a educação dos profissionais aperfeiçoam 

os cuidados oncológicos de forma mais ampla e reduzem as disparidades na saúde (Penedo et 

al., 2020). 

As tecnologias estão cada dia mais presentes na vida de usuários e profissionais de 

saúde, com impacto nos cuidados ofertados em relação a tempo, custo e qualidade do serviço 

(Badawy et al., 2017). Os meios tecnológicos de acesso à informação geram segurança e a 

padronização de procedimentos de rotina para os profissionais, que continuamente sofrem com 

as pressões relacionadas com a assistência a um público vulnerável e com demandas complexas, 

contribuindo para minimizar riscos e erros durante a assistência (Medeiros et al., 2017). 

A tecnologia mobile health (mHealth), definida como a prática de medicina e saúde 

pública apoiada por dispositivos móveis, emerge como um facilitador para o acesso rápido a 

informações relevantes para profissionais de saúde. Demonstrando eficácia no manejo de 

doenças crônicas em países de baixa e média renda, o mHealth é uma solução de baixo custo 

que pode aprimorar o cuidado com pacientes em nações em desenvolvimento. Tal tecnologia 

contribui ainda para decisões seguras e cuidado de qualidade, além de promover o aprendizado 

contínuo dos profissionais de saúde (Beratarrechea et al., 2014; Santos et al., 2021). 

Com base no exposto, este estudo destaca a importância crítica de estratégias inovadoras 

e eficazes no gerenciamento do câncer pediátrico, um desafio crescente na saúde pública global. 

A evolução na assistência ao paciente oncológico infantil, especialmente em países em 

desenvolvimento, depende não apenas de avanços no tratamento médico, mas também de uma 

abordagem multidisciplinar que inclua educação continuada para profissionais de saúde e a 

incorporação de novas tecnologias, como o mHealth. 
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